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FATOR DE Risco- Alta do petróleo no mercado mundial preocupa 

DE,EMPENHO DO PIB: A RETOMADA • • • 'País tem avaliação positiva da OCDE 
Para economista da Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico, bases para crescimento sustentável estão lançadas 
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O economista responsável pelas 
análises do Brasil na Organiza-
ção para Cooperação e Desenvol-
vimento Econômico (OCDE), 
Luiz de Mello, disse ontem que 
"as bases para um ciclo de cresci-
mento econômico sustentável e 
virtuoso do País foram lançadas". 

A OCDE, que reúne os 30 paí-
ses mais ricos, apresentou ontem 
uma avaliação positiva do Brasil 
em seu estudo semestral Econo-
mic Outlook, que avalia a econo-
mia global. "Há seis meses, no úl-
timo boletim, ainda havia dúvi-
das sobre o ritmo da recuperação 
brasileira", disse Mello. "Agora, 
está claro que a recuperação está 
bem alicerçada e, aliada ao ajuste 
nas contas externas e a política fis-
cal austera, vem reduzindo a vul-
nerabilidade do País a choques ex-
ternos." 

Além disso, a OCDÈ conside-
ra que a economia global está co-
meçando a dar novos sinais de vi-
talidade, o que é mais um fator po-
sitivo para o Brasil. Mello obser-
vou que nos últimos meses está 
havendo recuperação dos investi-
mentos, fator essencial para que o 
Brasil entre numa trajetória de 
crescimento sustentável. "Mas, 
para que o ambiente de negócios 
melhore mais, gerando mais in-
vestimentos, é essencial que o go-
verno continue implementando 
reformas estruturais", disse. 

Ele explicou que os dois princi-
pais riscos para esse cenário são a 
manutenção dos preços do petró-
leo em níveis muito elevados - e 
o conseqüente impacto sobre a ati-
vidade econômica mundial - e o 
surgimento de gargalos no abaste-
cimento, gerando pressões infla-
cionárias preocupantes no Brasil. 

No início de 2004, a OCDE 

apresentará a sua segunda pes-
quisa detalhada sobre o Brasil. 
O otimismo, com algumas res-
salvas, expressado ontem pelo 
organismo deverá nortear a 
pesquisa. Para a OCDE, a eco-
nomia brasileira, após a forte 
performance de 2004, deverá 
ter crescimento moderado nos 
próximos dois anos, com a de-
manda doméstica continuan-
do a ser o principal motor da 
expansão. 

O estudo Economic Ou-
tlook prevê que o PIB brasilei-
ro crescerá 4,5% em 2004, 
mais 3,6% em 2005 e 3,5% 
em 2006. "Um maior declínio 
no desemprego e salários reais 
em alta vão sustentar a recupe-
ração no consumo privado e a 
perspectiva positiva vai conti-
nuar a encorajar o investimen-
to privado", diz a OCDE. 

Ao traçar as perspectivas pa-
ra o Brasil, a OCDE diz que o 
ajuste externo também deverá 
continuar, facilitado pela recu-
peração na economia mundial, 
mas o superávit comercial de-
ve perder terreno, principal-
mente por causa do crescimen-
to das importações, alimenta-
do pela recuperação na deman-
da doméstica. Por isso, segun-
do a OCDE, o superávit em 
conta corrente deverá cair nos 
próximos dois anos, ficando 
em 0,4% do PIB em 2005 e 
transformando-se num déficit 
de 0,2% do PIB em 2006.0 es-
tudo prevê que o superávit fis-
cal primário deverá ficar em 
4,3% em 2005 e 2006. 

Segundo a OCDE, a perfor-
mance fiscal do Brasil tam-
bém tem sido mais forte que 
era esperado. Isso, aliado a 
condições de mercado favorá-
veis, tem contribuído para a re-
dução contínua da dívida públi-
ca em relação ao PIB.. 


